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       Visão geral de alucinação 
 
 
 
 
 
Segundo os especialistas, alucinação é a 
percepção real de um objeto que não 
existe, ou seja: são percepções sem um 
estímulo externo. Muitas vezes essa 
vivência integra a um delírio mais ou 
menos coerente, classificável em 
diferentes quadros psiquiátricos, 
incluindo a psicose, patologia psiquiátrica 
que entre outros sinais e sintomas, se 
caracteriza pela perda de contato com a 
realidade. Entre as possíveis causas das 
alucinações as reações às drogas e 
medicamentos, síndromes associadas ao 
stress, à fadiga e as perturbações do 
sono. Algumas infecções com febre e 
entre as psicoses destacam-se a 
paranóia e a esquizofrenia. 
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                  A escritora 
 
 
      Passando pela Avenida Paulista, 
encontrei com Ubaldo, um amigo dos 
tempos de faculdade, que escreve 
literatura infantil. Logo que começamos a 
conversar, quando ele me disse que 
tinha um caso estranho para me contar. 
Ao lhe perguntar do que se tratava ele 
disse que tinha acontecido com ele e que 
tinha lhe deixado bastante chocado. 
Claro que eu fiz questão que ele me 
contasse e em seguida lhe pedi 
permissão para relatar em forma de um 
conto. Fui por ele autorizado e aqui está 
exatamente como ele me relatou. Disse 
ele: 
      Era uma manhã chuvosa e fazia 
muito frio em São Paulo. Eu precisei ir 
até uma livraria para ver como estavam 
alguns livros que lá havia deixado em 
consignação. Peguei o carro, saí e ao 
chegar a tal livraria, estacionei e comecei 
a olhar alguns livros que estavam logo 
na entrada. 
      Percebi que uma mulher muito 
bonita, loira, bem vestida, me olhava de 
vez em quando.  
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       Comecei a ficar encabulado e passei 
a prestar atenção qual seria talvez a sua 
intenção. A mulher andava pelos 
corredores da livraria, me olhava e dava 
uma olhada diretamente na minha 
direção como se quisesse falar alguma 
coisa. Fui em direção a tal mulher, parei 
ao seu lado e pude sentir um perfume 
exuberante, um perfume que eu nunca 
tinha sentido antes. Era como se fosse 
uma coisa sobrenatural e aquilo me 
deixou encantado. 
     Não resisti e fiquei em sua frente, me 
apresentando. A mulher disse que seu 
nome era Carmozina Magnólia da Luz e 
que era escritora. Eu perguntei que tipo 
de escritora que ela era e respondeu-me 
que escrevia romances. Falei que 
também era escritor de contos e 
literatura infantil. 
      Conversamos por um bom tempo e a 
mulher demonstrava conhecer sobre 
literatura. Era muito inteligente e o seu 
perfume era de deixar qualquer pessoa 
abismada. Confesso que fiquei 
estarrecido em saber que conversava 
com uma pessoa de uma cultura tão 
fascinante como a daquela mulher.  
 
 
 


